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Introdução:	O	Programa	Nacional	de	Imunizações	(PNI),	que	tem	como	objetivo	a	redução	da	morbimortalidade	por
doenças	imunopreveníveis,	em	parceria	com	o	ECA	(Estatuto	da	criança	e	do	adolescente)	garante	a	vacinação	como
um	direito	da	criança	e	dever	dos	pais;	orientando-os	quanto	à	importância	de	seguir	o	calendário	básico	de	vacinação;
a	fim	de	proporcionar	a	proteção	contra	doenças	graves	e	garantir	a	inclusão	a	programas	sociais	do	governo	como	o
Bolsa	Família.	Objetivo:	O	objetivo	desse	estudo	foi	relatar	a	experiência	vivenciada	na	sala	de	vacina	de	uma	Unidade
Municipal	de	Saúde	em	Belém-Pa,	identificando	as	problemáticas	dessa	temática	no	ambiente	ambulatorial	e	propondo
a	 Sistematização	 da	 Assistência	 de	 Enfermagem	 (SAE).	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 um	 relato	 de	 experiência	 de	 um
grupo	 de	 acadêmicos	 do	 curso	 de	 graduação	 em	 enfermagem,	 do	 5°período,	 em	 prática	 em	 sala	 de	 imunização,
vivenciado	em	estágio	na	atenção	básica	no	período	de	07/03/2011	a	07/06/2011.	Foram	identificadas	as	seguintes
problemáticas:	 Falta	 de	 assistência	 adequada	 à	 clientela;	 insuficiência	 de	 materiais	 e	 imunobiológicos;	 condições
inadequadas	 de	 conservação	 de	 vacinas;	 negligência	 dos	 pais	 e	 déficit	 de	 retorno	 para	 doses	 subseqüentes.
Resultados:	 Com	 base	 nos	 diagnósticos	 de	 enfermagem	 segundo	 a	 NANDA	 foi	 possível	 traçar	 os	 seguintes
diagnósticos:	Controle	familiar	ineficaz	do	regime	terapêutico	relacionado	a	dificuldades	econômicas	caracterizado	por
atividades	 familiares	 inadequadas	 para	 o	 alcance	 de	 metas	 de	 um	 programa	 de	 prevenção;	 autonegligência
relacionado	ao	estilo	de	vida	caracterizado	por	 falta	de	adesão	a	atividade	de	saúde;	desempenho	de	papel	 ineficaz
relacionado	à	 falta	de	educação	 caracterizada	por	habilidades	 inadequadas.	 Principais	 intervenções	de	enfermagem:
Identificar	 os	 fatores	 causadores	 ou	 contribuintes	 que	 impedem	 o	 controle	 eficaz;	 promover	 atitude	 positiva	 e
participação	 ativa	 da	 pessoa	 e	 da	 família;	 realizar	 a	 busca	 de	 faltosos	 verificando	 esquema	 incompleto	 de	 vacinas;
atuar	como	educador	quanto	à	capacitação	da	equipe	de	enfermagem;	solicitar	a	quantidade	necessária	de	insumos	e
imunobiológicos	 garantindo	 a	 qualidade	 do	 serviço.	 Conclusão:	 A	 partir	 do	 desenvolvimento	 da	 SAE	 alcançamos	 os
objetivos	 traçados	 com	 mais	 rapidez	 e	 qualidade,	 fazendo-nos	 compreender	 a	 real	 necessidade	 da	 permanência
constante	do	Enfermeiro	na	sala	de	vacina,	para	cumprimento	das	ações	necessárias	ao	bom	funcionamento	de	um
serviço	que	disponibiliza	imunopreveníveis.


